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SABBÀDO, 18 DE DEZEMBRO DE 1880
Preços da assignatura 

Semestre................................... 15000
Aiino......................................... 25000

t (Brazil), moeda forte 45500
Avulso..................................... 40

' Annuncios, por linha ... 20
< Repetiçiles....................................10
$ Communicados.............................40
í Os snrs. assignantes gozam 25 
( por cento de abatimento.

I será sempre um mau cidadão e um mau funccionario.Assim como os chefes de familia teem grande quinhão de responsabi­lidade nos aetos reprehensiveis de seus dependentes, aetos em que con­sentiram. sobre que se calaram, a que não pozeram estorvos nem contra elles se manifestaram, também a so­ciedade é culpada em muitas das coisas que fazem os governos, por se lhes não oppor a tempo e convenien- temente.Entre nós está muito por fazer na educação politica do povo. Poucos sabem os direitos que lhes assistem e são muito menos os que fazem uso d’essss direitos.E d’aqui vem que os espertos que chegam a empolgar o poder, conhe­cendo a gente com quem vivem, an­dam á sua vontade e fazem tudo quan­to querem.Os prejudicados gemem, faliam, gritam, mas fica tudo em palavreado.Commettem-se as maiores injustiças, infringem-se as leis, dão-se os mais gordos escândalos, calca-se 0 mérito, antepoem-se a ignorância á sciencia, a immoralidade ao bom procedimen­to ; 0 caso póde fazer barulho, mas passa e não se emenda a mão e tudo continua na mesma.E assim vemos todos os dias faze­rem os que estão de cima tudo quan­to querem, ficando-nos apenas o des­abafo de fallar á vontade contra elles. Poem-nos o pé em cima, tratam-nos mal, mas não nos tapam a bocca.E’ preciso descobrir a causa d’este mal-estar social e applicar-lhe reme- dio prompto e efficaz.

EXPIMánENTE.
.A. administração cl’es- 

tejoimal pede aos srs. 
assignantes em divida 
o favor de mandarem 
pagar as suas assigna­
turas, para que não 
soífram interrupção na 
remessa do « Consti­
tuinte ».

Bra ga,18 de dezembro

Crescem os tributos e não diminue 0 déficit. Todos nós lamentamos isto e poucos se lembram de que não é pequena a culpa que tem cada um de nós em andarmos mal governados.Nada é mais certo que ler cada um 0 governo que merece. Se somos os primeiros a nao fazer caso das qua­lidades e prendas que ha de ter quem vae administrar 0 que é nosso, que muito è que nos vejamos a cada pas­so enganados e empobrecidos pelos que se apoderaram dos negocios pú­blicos á custa de nossa incúria ?0 prudente administrador de sua casa faz minuciosas indagações sobre a capacidade dos indivíduos a quem tenha de encarregar os serviços d’el­la, vigia por elles, louva-os ou cen­sura-os, conserva-os ou despede-os, conforme cumprem ou não com os seus deveres.0 que se dá no governo da familia ha de dar-se no governo da socieda­de, que é uma agggregação. de famí­lias. 0 indivíduo que governa mal a sua casa, não póde governar bem a dos outros. Um mau chefe de familia

Tudo isto procede da falta de cui­dado de todos e de cada um pelos negocios públicos e do egoismo de muitos, que, por interesse de parti­do ou conveniências particulares, dei­xam de interessar-se porque as coi- .sas publicas levem o melhor cami­nho, quando não succede defenderem com calor os assumptos mais ruino­sos ao bem do paiz.Ainda ha pouco fez um ministro da guerra uma promoção iIlegal de vinte e um coronéis de infanteria a generaes de divisão,Esta promoção não teria nunca lo­gar em um paiz que tivesse verda­deira vida politica. Se todos estives­sem com os olhos abertos sobre os que governam e tomassem como fei­tas a si as illegalidades e injustiças praticadas determinadamente contra alguém, mas que na verdade se tra­duzem em detrimento de todos, não haveria quem se atrevesse a reali- sal’a, e se a tanto ouzasse, o corre- ctivo não se faria esperar.Mas a opinião levantou-se contra ella e o ministro teve de largar a pasta.Antes d’esta havia o ministro feito outra promoção egualmente illegal e também de vinte e um officiaes de engenharia, elevando d uma assentada 14 capitães a majores e 7 majores a tenentes coronéis.Aquella promoção suspendeu-se, porque a opinião se levantou contra ella ; esta está ainda de pé, porque todos se calaram, e mais ambas eram egualmente illegaes.E’ preciso estarmos alerta, vigiar e gritar, se não estamos perdidos.

O governo o que quer é servir os seus amigos em quanto tem tempo. A noute da sua morte politica está próxima e de noute não se faz nada.Os impostos são cada vez maiores e já insupportaveis. Mas 0 pior é que ! 0 suor e 0 sangue do povo \ão em grande parte augmentar as commo- didades dos protegidos do poder com logares rendosos, commissões luxuo­sas e magnificas gratificações, e não para pagar o déficit, e assim 0 paiz quanto mais paga, mais deve.REVISTA ESTRANGEIRAFoi nomeado presidente da repu­blica dos Estados-Unidos o general Garfield.Os republicanos obtiveram 4.439:719 votos, os democratas 4.436:060, os partidários do papel moeda 305:720, os prohibiçionistas 9:644, e 0 par­tido da temperança 1:783 ; total 9.192:945. Houve este anno um aug- mento de 778:839 votantes sobre os da eleição de 1875.Foram os allemães naturalisados que deram o triumpho ao novo pre­sidente Garfield. Em Niew-York re­sidem 75 mil allemães, dos quaes 60 mil votaram em favor de Garfield, e em Ohio votaram no mesmo sentido 35 mil.Os democratas do sul ficaram com­pletamente desanimados e convenci­dos de que os republicanos se torna­ram senhores da politica nacional por tempo indefinido. Apezar de não de­sistirem da lucta, eih que se acham empenhados desde a guerra civil, per­derão grande parte da sua influencia, 

porque os seus correligionários do norte, não envidando todas as suas forças n’esta campanha, diminuíram o numero de seus adeptos no sul.— Na França a questão religiosa parece tomar um aspecto mais sere­no, pois que até hoje o chefe do ca- tholicismo ainda se não decidio, se­gundo o jornal, a «Italia» sobre a lin­guagem que tem de empregar na al- locução que tenciona dirigir á Fran­ça sobre a questão das ordens reli­giosas. Eeão XIII parece ter modifi­cado suas primeiras idéas em virtude d’uma troca de cartas entre elle e o snr. Grévy. Nas actuaes circumstan- cias, um rompimento entre a Sancta Sé e a França seria desastroso. Esta, que tem sempre estado ao lado da Sancta Sé nas suas mais criticas con- juncturas, merece a Leão XIII algu­ma consideração e deferencia. Além d’isso S. Santidade vê. que a sua pa­lavra decisiva sobre as ordens reli­giosas iria confundir duas questões inteiramente distínctas—a politica e a religião.Os chambordistas e os bònapartis- tis não deixariam de basear as suas pretenções na causa religiosa para chamarem ao seu partido os france- zes que estão afastados das luctas políticas. E’ muito provável por con­seguinte. que Leão XIII use d’uma linguagem conciliadora e moderada, para não causar embaraços ao gover­no da republica, que é uma fórma de governo, que póde ser compatível com a alta e sublime missão da egre­ja. Demais, esta questão é complica­da e melindrosa, como são todas as questões entre a Egreja e o Estado.
FOLHETIM

O AVARENTO
pok

Henry Conscience.

I.Era 110 inverno: a neve, similhante ao lençol mortuário d’uma menina, cobria 0 solo; 0 tojo e os campos es­tavam calmos: tudo dormia... Mas este somno era tão socegado, tão cheio da esperança, d’um risonho despertar, que a própria vista d’esta monotona ausência de vida, fazia ba­ter 0 coração commovido por uma felicidade indescriptivel.Era natural! No azul sem mancha di ceu brilhava um bello sol d’in- verno que inundava de luz a nature­za adormecida. 0 immenso tapeie de neve parecia semeado de milhares de pérolas scintillantes; porque cada floeco reflectia a resplandecente ima­gem do astro do dia, e d’ahi resul­tava uma irradiação tão esplendida, que dir-se-hia que a neve estava ani­mada d’uma vida, e tingida de côres próprias suas.

Tanto quanto os olhos podiam al­cançar, nada manchava a alvura im- maculada dos campos, pois as pró­prias casas da aldeia e a egreja es­tavam como que escondidas sob as pregas de seus vestidos d’inverno. Nada contrastava, a não ser a grave rama dos pinheiros que, elevavam’ além da neve os seus cumes verde escuro, e pareciam na sua immobili- dade sentinellas vigiando um campo adormecido.Se a natureza se envolvera em cal­ma e socego, o homem continuava 0 seu penoso e eterno trabalho. De to­dos os casaes e casinhas da aldeia, levantavam-se mil vozes, mil ruidos diversos. Aqui 0 chão gemia debai­xo do bater cadenciado dos malhos, acolá ecoava o impaciente tic tac dos moinhos de trigo, mais longe resoa- vam as pancadas seccas das espadel- ladas do linho, ou 0 pesado murmú­rio do fabrico da manteiga.Juntae a tudo isto a suave cantiga das raparigas, o assobio agudo dos camponezes... e mais ainda 0 rinchar dos cavallos, o mugido das vaccas, e 0 queixoso e terno balido das ove- j lhas.

Hymno admiravel que se eleva até Deus, e lhe diz que suas crealuras se alegram no trabalho, e lhe agra­decem a sorte que lhos coube na terra.Uma só casa no meio de toda esta vida, estava muda e socegada como um sepulchro. Situada a tiro d’es- pingarda da aldeia, era evidentemen­te resto d’um antigo convento, do qual a maior parte tinha sido quei­mado ou destruído; porque do ter­reno que a cercava, levantava-se ain­da aqui e ali pedaços de espessos muros.Esta habitação, formada da única nave do claustro, qne ficara de fé, e cujas janellas gothicas estavam gros­seiramente tapadas com inserviveis tijolos, era cercada assim como o jardim contíguo, de altas muralhas sustentadas de espaço a espaço por salientes barbacôs.Porém não era esta a causa que fazia com que os tranzeuntes paras­sem diante d’esta singular habitação e os mergulhasse em tristes refle­xões.Esta mysteriosa vivenda,—melan- cholicos restos d’uma prosperidade e 

grandeza passada, tinha um ar de de­cadência e de ruína que causava dó. O-terreno em volta estava inculto e destroçado, immensos montes de en­tulho e fossos profundos o tornavam quasi inaccessivel. As paredes nuas do edifício havia-as o tempo esburaca­do e sulcado de compridas brechas ; as barbacans cabiam despadaçadas por todos os lados, e até algumas jaziam deitadas ao pé da parede que deveriam sustentar. Não se via em parte alguma signaes de mão huma­na ter diligendiado separar o desas­tre ou retardar a destruição.A julgar pelo profundo silencio que reinava na visinhança crêr-se-hia que esta casa estava deshabitada, se se não notasse um camipho aborto na neve que cmduzia da porta á al­deia. indo perder-se um pouco mais longe na estrada real.Atlendendo bem, poder-se-hia re­conhecer entre as pisadas d’homem impressas n’esta vereda, as pegadas mais delicadas d’um pé de mulher...No interior d’esta casa, perto d’um grande fogão, estavam sentados dous homens, mudos e quedos. Tinham os pés chegados ao lume e a cabeça 

mettida entre os hombros, como se o frio os tornasse insensíveis.Um era um velho de cabellos bran­cos, d’olhos profundamente encova­dos, de faces palidas e chupadas.Estava curvado e as mãos tre­miam-lhe do fraqueza, sempre que as movia.O outro era um homem de cerca de quarenta annos e em plena virili­dade. Suas feições irregulares, ti­nham singular e indiscriptivel ex­pressão que inspiravam desconfiança ou antipathia. Os olhos pequenos e pardos, occultos sob uma testa alta, e espessas sobracelhas brilhavam nas orbitas como perylampos nas trevas; o nariz, largo na base, movia-se vi­sivelmente todas as vezes que respi­rava; a bocca era grande e pendida quasi até o meio das faces, e nos grossos lábios pairava um sorriso, expressão de gula e de muitos ou­tros vicios ignóbeis.A physionomia d’este homem, na parle superior, indicava maldade e astúcia, talvez mesmo intelligencia; na parte inferior transparecia brutal cu- biça. D’esta mistura de feições dis­paratadas resultava um todo já de-



O CONSTITUINTE

E’ fóra de duvida quedas ordens religiosas tem um fim espiritual, e, por este lado, estão dentro da esphe- ra da Egreja; mas, por outro lado, como associações, não podem esca­par á suprema inspecção do Estado, porque não se póde admittir—Status 
in statu. 0 Estado, por conseguinte, não póde negar aos cidadãos o di­reito de se associarem legitimamente, mas póde e deve exigir que todas as associações, quaesquer que ellas se­jam, se submettam ao Estado na parle que lhe diz respeito.Foi isto o que o governo da repu- publica exigiu; foi isto o que as or- d ns religiosas recusaram.—Na Allemanha, o governo decla­rou que não é responsável por se te­rem mallogrado as tentativas de con­ciliação entre a Egreja e ó Estado, e que, por isso iria applicando com moderação as leis ecclesiasticas.Diz-se que os deputados catholicos vão apresentar um projecto contra o casamento civil, que está em vigor desde 1873, não para que seja abo­lido, o que não poderiam conseguir, mas para que o casamento religioso produza o mesmo effeito que o ca­samento civil.CORRESPONDÊNCIA

Lisboa, 17 de dezembro.Reappareceram. cada vez mais as­sombrosos, os trabalhos funambules­cos do arlequim, que sobraça a pas-' ta da fazenda, sobre a corda bamba das testamentarias.Depois de tantas e tão variadas sortes, quando tolos consideravam j í terminado o maravilhoso especta- culo, este continua mais admirando do que nunca,O snr. Barros Gomes concordara afinal em ser citado—sabem para que? Para não o ser! Agora é o pro­cesso da testamentaria, j i com ordem 
legal e indisputada de procurar o illustre réo, que perde a cabeça e o tino ; que anda d 1 llerodes para Pi- latos; que se extravia u’um mar de equívocos ; e que, entrando e sahin- do por mais portas do que as cem que houve em Thebas, só com uma não acerta, embora venha indicada no almanak burocrático, a porta da casa do snr. Barros Gomes.Isto é incrível, mas é verdade.Hontem, no Diário da Manhã, es- 
masiado feio, materialmente fallando, porém muitíssimo mais feio em vir­tude da sua significação moral.Tudo que cercava estes dous ho­mens silenciosos, harmonisava com elles e com o caracter que á primei­ra vista se lhes attribuia.A vasta sala, alta e abobadada era apenas allumiada por uma janeD la rasgada, mas engrada la por gros­sos varões de ferro, por onde entra­va á vontade o vento e a chuva.Tudo em volta estava cheio de cisco e immundice.No soalho via-se uma grossa ca­mada de barro: compridas teias de aranha desciam do tecto em tlocos negros pelas paredes abaixo. Nos es­curos cantos da sala estavam mui­tos objectos de toda a especie, sem fórma e sem préstimo,-—vendo-se no meio de tudo isto muitos sapatos e chinellos velhos.Se alguma cousa prestável se via pendurado na parede, ou posta em cima de chaminé, estava tão coberto de pó, que se não podia duvidar que ' havia muitos ann s, que ninguém lhe ’ pozera mão.Posto que os dous indivíduos de j 

crevia um dos nossos mais distinctos correligionários contra o desgraça­díssimo facto uma tremenda-verrina, verrma cuja vigorosíssima violência de estylo o auctor das que o foram, não no sentido figurado mas no litte- ral, não desdenharia perfilhar.Pois bem, hoje no Diário Popular o amigo, o protector, o mentor de 
Verres, limitando-se a chamar pas­quim ao Diário da Manhã, não con­testa comtudo o fundo dos factos!Não gostamos por indole de ma­goar pessoa alguma. Sentimos em nós também, por uma organisação defeituosa de temperamento, a dôr que azorraga o suppliciado, embora justamente atado ao poste do cartigo. Não podemos porém deixar de reco­nhecer. mais uma vez, que as rabolices e tricas forenses continuadas, com que o snr. Barros Gomes se tem fur­tado, e se está furtando á acção dos tribunaes do Brazil, aonde é arguido, são totalmente indignas n’um conse­lheiro da corôa.Um-ministro de Portugal não po­de tornar-se cdebre pelo uso e pelo abuso das chicanas as mais Ínfimas da Boa-hora.Mas a sua celebridade n’este pon­to torna-se um escandalo, desde que o principio motor de tantas marchas e contra marchas é o medo, ou antes o terror, mesquincissimaménte egoís­ta de ter que largar uns dinheiros, que a justiça põe em duvida se sim ou não lhe pertencem.Esta pagina escuríssima da vida pu­blica do snr. ministro da fazenda, não só lhe impõe o mais antipathico styg- ma, mas estende-o até aos collegas; que, não se tendo desviado d’elle, por elle ficarão contaminados.Que a levem ao Conselho de Esta­do, e que deponham, nos de­graus do throno de el-rei, essa pa­gina negra. Olhem que é um bom argumento para a fornada.
Vianna do Castello, 13 de DezembroPôr bem em relevo as proezas da gente que nos governa, para que o povo possa conhecer bem quem são os homens que durante tanto tempo o illudiram com fallazes promessas de moralidade e economias, condem- nando nos seus adversários os mes­mos factos que elles, os impeccaveis, depois que empolgaram as redeas da governação publica, mais impudica- 
que falíamos,estivessem vestidos com roupa velha e remendada, mas ape- zar d’isto.bastante grossa, o frio era tal que penetrava atravez d’ella; por isso tornava-se um espectaculo sin­gular o vel-os estender os pés para a unica acha que ardia no lar. e cur­var-se por cima d’ella para não dei­xar subir para a chaminé nenhum raio de calor senti o ter absorvido com totla a força. Algumas vezes também. est-ndAm as mãos por cima d’uma panella de barro collocada so­bre a cinza, para aproveitar os raros vapores que d’ella se exhalavam.O velho estava immovel. com os olhos lixos no lar; quanto a> outro, ainda que raras vezes mudasse de posição, o seu olhar mostrava clara­mente que estava muitíssimo preoc- cupa lo.Dir-se-hia que esperava com impa­ciência que o velho despertasse, e que espreitava no rosto magro e sem I vida d’este ultimo a menor commo-; ção.Poucos minutos depois, pegou no ’ folie de ferro, e principiou a soprar í a acha. .até que appareceu uma pe- I quena chamma azulada. I

I mente praticavam ; é dever de quem deseja, mais do que tudo, ver salvo o paiz do precipício em que pres­tes está a despenhar-se. O povo, esse collosso formidável ante cuja poderosa vontade baqueiam muitas vezes os tlironos, ha-de enxotar do po­der, como outr’ora o Nazareno ex­pulsou os vendilhões do templo, es­sa turba multa de ambiciosos, que, pela sua desenfreada intolerância, nos tem reportado aos ominosos tempos do cabralismo e, graças ã sua inqua­lificável inépcia, tem arrastado pe­las ruas da amargura o credito do nosso paiz.Bem conheço que é tarefa esta muito superior ás minhas forças; no era tanto procurarei cooperar, quanto em mim couber, na grandiosa cru­zada que a imprensa séria e indepen­dente emprehendeu contra uns mi­nistros farçantes, que estão sendo a deshonra e a vergonha do paiz.E’ delegado do snr. José Luciano, n’este districto. o snr. Antonio Al­berto da Rocha Paris, conselheiro de. fresca data. Tal ministro,"tal dele­gado.Para me poder referir â sua ad­ministração, necessito retrogradar aos tempos em que s. exc.a nem era conselheiro, nem governador civil ; aos tempos em que ei a apenas ura 
modesto director d’um Banco, ‘a cu­ja guarda se ha>iam confiado muitas fortunas.Corriam "osT veiitos ’propicios para o estabelecimento, e era um gosto ver a gente o seu director em chefe, radiante, sempre de sorriso nos' lá­bios, receber as homenagens que to­dos lhe rendiam pelo seu’ talento, pela sua[ excellente^administração, e os elogios da Aurora do Lima, a tuba canora da granjolada cã da terra.Um dia, porém,—ó instabilidade das cousas humanas!—quandoa sor­te, essa caprichosa deusa, parecia mais bafejar o Banco, suspendeu es­te os pagamentos, e lá foram na vo­ragem da bancarrota o pão de mui­tas famílias, o fructo de aturados trabalhos. E as sympathías de que o snr. Rocha Paris- gosava, desappare- ceram como fumo,’ pouco mais dura­ram do que as rosas de Malherbe; e sua competência tem sido posta em duvida, muitas vezes/publicamente, pela maioria dos jornaes do paiz.Pois é justamente a um homem n’estis condições, desprestigiado com­

O velho agarrou-lhe na mão fe­brilmente e disse-lhe com voz tre­mula :—Que é isto? Que fazes? Mathias? Acaba com isso.Não arderá a acha já bastante de­pressa, para que seja preciso sop- pra-lbe?Tens frio ?■—Pelo contrario, respondeu Ma­thias ; porém acabam de dar oito horas na egreja, e é tempo do almo­çar.—E então ?—Pensei que vos faria bera comer quente, tio João.—Comer quente ! isso enfraquece o estomago, resmungou o velho... E depois, a lenha esti horrivelmente cara!Entretanto, Mathias tinha posto a panella sobre a meza, e dado uma colher ao tio. Este começou a mexer e a soprar na panella, como se re- ceiasse queimar-se nos alimentos que ella continha. A comida nada tinha d’appelitosa ; não era mais que um oceano d’agua morna no qual nada­vam pedaços de pão negro, e com­tudo elle aspirava-lhe o cheiro com 

pletamente. a quem ura governo, que se diz progressista, confiou a admi­nistração d’um districto!A sua administração tem sido as- signalada por uma serie de façanhas, de vinganças mesquinhas, que dão medida exacta dos sentimentos pouco nobres de quem as pratica.Os furores do snr. governador ci­vil não teem récahido sómente sobre os pobres funccionarios públicos que não commungam na egrejinha da Grania, mas também sobre alguns in­divíduos que, nas ultimas reuniões de credores e accionistas do malfa­dado Banco Commercial de Vianna, se mostraram hostis á ex-direcção. A estes não lhes basta terem perdi­do uma grande parte dos seus have­res, ao passo que outros, que se di­zia ficarem reduzidos á ultima misé­ria em consequência da quebra d'a- quelle estabelecimento de credito, continuam ostentando a mesma gran- . deza, ou mais, do que até então; co- i mo ainda teem de soffrer as iras de । um dos principaes causadores da sua ruína, guindado ao elevado cargo de chefe d’um districto por um ministro sem dignidade!Uma das victimas immoladas foi o snr. Arlbur Fonseca, escrivão de di­reito, accionista do Banco, que se queixou da sua má administração.Foi transferido d’esta comarca pa­ra a de Felgueiras para satisfazer aos caprichos do snr. conselheiro Rocha Páris. E houve, no partido progres­sista, um homem, um ministro da justiça, que sanccionou com a sua assignatura uma infamia d’esta or­dem !Gomo este, tem-se dado muitos outros factos, que agora não posso narrar por ir esta j í muito longa.—Acha-se n’esta cidade o snr. visconde da Aurora, cavalheiro de Ponte do Lima.Segundo ouvi, s. exc.a veio pedir a mão de uma menina, filha de uma das casas mais nobres e mais ricas d’esle districto, para seu sobrinho o snr. Alberto Feio da Rocha Píris.O snr. Alberto continuará a ficar solteiro.■—Na quinta-feira passada deu o snr. Antonio Alberto uma soirée, á (jual concorreram as pessoas mais gradas d’esta terra, desde o snr. Eu­gênio Martins até ao snr. prior de Monserrate.Os serviços foram profuzos e va­
prazer e com um sorriso de cu- biça.Logo que levou á bocca a primei­ra colherada, o velho lançou ao seu companheiro um olhar de censura, e disse :—Mathias, Mathias, não sei como assim pódes estragar tanto sal!—Não contem mais que cinco grãos, lio João.—E que éo que eu aqui vejo? Gor­dura? Manteiga. Ai de mim! queres qne acabe os meus dias sobre a pa­lha! Mathias. Mathias, não fazes bem.—Eslaes a afíligir-vos sem razão, respondeu o outro; hontem Cecilia aqueceu as batatas na panella. e der­reteu um grande pedaço de manteiga.—Um grande pedaço !—Teria podido levar e limpar a panella...—Não. não, não o devias fazer !•—N’essa não cahi eu ; ganhamos um pouco de. gordura, que sem isso se teria perdido.—Não tenho razão, Mathias, és um bom rapaz; fica certo que se na hora da minha morte possuir algu­ma cousa, recompensarei os teus cui­dados e a tua dedicação. || 

riados, segundo diz o corresponden­te do Commercio Portuguez, que é pessoa entendida.—E por hoje já basta.
___________________________Inconnu.( HRONICA SEMANAL
SalAbaclo 1«.—Têmporas, 

jejum. Expectação de N. Senhora, ou N. Senhora do O’.—A. D. F.— 
Ordens.

Doming-o 1 í >. 4.° do Adv. Trasladação de S. Geraldo, Arceb. de Braga.—S. Fausta, mãe de S. Anas- tacia.—Expos. do SS. no Saleador. 
—Em S. Migucl-o-Anjo, festa de N. 
Senhora do 0’,—Procis. do SS. na 
Sé.—Exerc. nos Terceiros e Carmo.Seg-undaASO. — S. Domin­gos de Sylos, Ab. Bened.—Os Ss. Engenio e Macario, Presbyteros, e Mm. na Arabia.Terv^ £21.—(Foi dia de mis­sa) S. Thomé, Ap.—D.—Começa o 
inverno.SECCÂO NOTICIOSA

Subscrição para o Mausoléu de
Alexandre Herciilano.

Transporte........ 68,500
Mathias João da Silva Pinheiro 

Ferro......................................... 200
Antonio Augusto da Silva Pinhei­

ro Ferro................................... 200
Antonio Santos d’Azevedo Ma­

galhães..................................... 500
----------- --------------

Exéquias.Na próxima segunda feira 20, tem de celebrar-se em Lisboa, exequias solemnes para suffragar a alma do exm.° sr. D. Ayres d’Ornellas e Vas- concellos, Arcebispo de Goa e Pri­maz do Oriente.E’ celebrante n’esta fúnebre so- lemnidade s. exc.a o senhor Nún­cio Apostolico, e orador o ex.“° snr. dr. Garcia Diniz, um dos orna­mentos do púlpito portuguez. Estas honras posthumas são as mais signi­ficativas que é possível. Um prelado que na idade de 43 annos conquis­tou das mais altas emminencias. tan­to respeito e tanta veneração como a que gozara o ex.m0 snr. D. Ayres d’Ornellas, bem merece respeito de todas as pessoas, que se presam de reverenciar os caracteres honrados e nobilíssimos, como era o do illustre prelado Goanense.
--------------- S8S---------------

N’este momento bateram devaga­rinho na porta, e uma voz tímida principiou a recitar distinctivamente o Padre Nosso.—A mulher do carpinteiro João 1 disse Mathias com um movimento d’impaciência irritada. Nunca se lhe deu nada aqui,—e todos os dias vol­ta...Que significa esta teimosia ? Dir- se-hia que lhe pagam para ine ator­mentar!—Outra vez! exclamou o tio João; dar, sempre dar! Levanta te Mathias, e expulsa para bem longe esses va­dios!A porta abriu-se lentamente; uma pobre mulher muito magra, appare­ceu no limiar, trazendo pela mão uma menina tiritando com frio. Continuou a sua reza.Mathias tinha-se levantado ; appro- ximou-se da mulher e disse-lhe aspe­ramente.—-Fóra d’aqui! Não ha que dar... e livra-te de tornares! Serí para ver se ha alguma cousa para roubar ? Sois demasiado preguiçosa para tra­balhar. Fóra, fóra! e depressa!
(Continua)
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Folhetim.Começamos hoje a publicar um romance que de certo agradará aos nossos leitores. Podem as mães dei- xal-o lêr a suas filhas, e não é de­mais esta declaração pelos tempos que correm.Iremos intercalando os capítulos do Avarento com os das Notas de 
Viagem, e da Braga antiga e mo­
derna, que tão apreciados têem sido pelos leitores do Constituinte.

-----------—«»—-----------

Donativo.0 snr. Jeronymo José Ferreira, actual proprietário da formosa quin­ta da Vista Alegre, nos suburbios d’esta cidade, offereceu á Senhora do Sameiro,' cinco acções do Banco Com- mercial de Braga.E’ digna de louvor a religiosidade do snr. Ferreira Braga. Que a Vir­gem protectora dos Bracarenses lhe retribua em bênçãos a sua piedade e a sua devoção.
-------- ------ 888—- -

Capitão mor de ta- 
mancos.Foi ha dias nomeado administra­dor substituto da Povoa de Lanhoso, um indivíduo cujo nomé nos não sou­beram ou quizeram dizer.0 homem inchou com a nomea­ção e entendeu que devia desde lo­go começar a exercer as altas func­ções de., . . substituto, embora esti­vesse em exercício o administrador proprietário IE estrrou-se bem o sugeito.Encontrou á noite um rapazola que trazia um braçado de couves, e pren­deu-o. Em vão protestou o prezo com toda a força da innocencia.Evidentemente, quem de noite le­va couves para casa, é porque as fur­tou. É pelo menos um salteador de... horta. Assim o entendeu o palerma substituto, e assim, o communicou n’uma parte cheia de rancores e d’er- ros ortographicos ao poder judicial.Averiguou-se agora que as couves haviam sido dadas, por quem as po­dia dar ao rapaz..Pergunta-se —quem ha de indem- nisar a victima, da prepotência e da tolice do digníssimo substituto em exercício sem impedimento do pro­prietário?

--------------«38--------------

ChegadaChegou na quarta feira a esta cida­de, no comboio das 11 da manhã, o ex.m0 snr. arcebispo primaz.Foi esperado na estação pelos altos empregados no governo da diocese, corpo docente do seminário e alguns amigos particulares.
Deeleição.Rmniram-se no respectivo edifício, no dia 12 do corrente, os bemfeito- res do Asylo de Infancia Desvalida de I). Pedro V, Testa cidade, pelas 11 horas da manhã, afim de procederem a eleição do corpo gerente de tão humanitaHo estabelecimento.Ficaram reeleitos os mesmos cava­lheiros que compunham a adminis­tração do anno findo.

-...... ..... —foi-----------

Assembéa BracarenseA direcção da Assembléa Braca- rense resolveu que ainda n’este mez se désse ás famílias dos socios uma : 
soirée.Á actual directoria deve aquella ; sociedade o estado florescente em que se acha.Tendo de proceder-se brevemente á nova eleição bem andariam os so-| cios conseguindo que se deixassem ! 

reeleger os cavalheiros que deram vida a uma sociedade moribunda.
------------ -«38------ - ------

jVposentação.Foi aposentado o snr. Francisco Joaquim Garcia, antigo fiel do correio de Braga.0 snr. Garcia por suas distinctas qualidades mereceu sempre a confian­ça de seus chefes e a melhor opinião no publico.
------- —«»—------- 
Doença.Está doente o snr. visconde da Tor­re. Desejamos-lhe prompto restabele­cimento.

O medo guarda a vinhaEm algumas villas da província, os empregados da fazenda não se atre­veram por ora a ir ás feiras arrobar 
os porcos.Entre outras á Povoa de Lanhozo ainda não chegou a lei nem o regu­lamento do novo imposto, ou se che­gou, o administrador do concelho e o escrivão de fazenda, lá tem suas rasões para o não pórem em pratica.As rasões são obvias: tem amor á pelle.Será bom que o digno delegado do thesouro requeira cem soldados para auxiliarem a cobrança dos tantos reis em killo de carne de porco.Os discursos dos deputados da maioria, e os relatórios do senhor mi­nistro da fazenda não conseguiram convencer aquelles povos, para se deixarem esfolar sem protesto de. . . marmeleiro.

--------- ------888---- ----------

Cabraladas.Com este severo mas infelizmente verdadeiro epilheto classifica o Co- 
nimbricense, jornal reconhecidamen­te serio e grave, o procedimento do governo a respeito de duas transfe­rencias, que ultimamente se deram em Arganil; — o escrivão de fazenda transferido para Vinhaes, e um es­crivão de direito para Traz-os-Mon- tes. Ora se o nosso collega Conimbri- 
cense, classifica de Cabraladas estas transferencias, depois d’uma lucta eleitoral, em que o governo se em­penhou para impedir o ingresso na camara ao snr. Pinheiro Chagas, que lhe ha de ser um adversário perigo­so; que muito é que nós que vive­mos em plena paz octaviana classifi­quemos de Cabralismo, a injustificá­vel e violenta transferencia do chefe da estação telegraphica d’esta cidade para a Alfandega do Porto ?0 futuro ha de encarregar-se de mostrar que os progressistas apenas são capazes de ser intollerantes com os pequenos.

—-——«»—-----  
Fallecimento.

A morte roubou no dia 12 do cor­rente, á litteratura portugueza, um dos seus mais fecundos cultores, o sr. Ernesto Bister. Fundador do erudito e formoso jornal — Revista Contem­
porânea— no qual collaboraram os mais notáveis escriptores da nossa epocha, e aulhor de muitas produc- ções dramaticas, o snr. Ernesto Bas- ter, era um litterato distincto e um dramaturgo notável.0, Homens Ricos—Os Sabichões— A Caridade na Sombra—Peccadora e 
Mãe e outros muitos dramas cujos ti- tulos não nos occorrem n’este mo­mento, são o. legado mais honroso que o snr. Ernesto Bister deixa da sua curta passagem por entre nós.0 funeral do illustre finado foi con- corridissimo, e as ultimas honras fo­ram-lhe tributadas pelo sr. Pinheiro Chagas, uma verdadeira gloria nacio­nal, que em um tão commovente co­mo eloquente discurso celebrou a 

gloria do talento que ia esconder-se nos insondáveis segredos do tumulo, e commumorou os seus preciosos serviços á litteratura portugueza.
-— "«38—------------

Outro.Mais um membro d’essa já hoje bem pequena legião d’homens, que iniciavam no claustro a honrosa mis­são do sacerdosio, acaba de fallecer. Victima de antigos padecimentos, que desde muito tempo lhe minavam a existência o rev.mo snr. Fr. Antonio Ferreira da Silva Araújo, foi inexpe- radamente surprehendido pela morte na madrugada do dia 17 do corrente, na sua casa de Ferreiros, suburbios d’esta cidade.Damos os nossos sentidos pezames a seu sobrinho o snr. Francisco An­tonio, e lhe desejamos que a resigna­ção e a conformidade venham sua- visar-lhe a dor profunda por que aca­ba de passar.Os officios fúnebres do chorado fi­nado tem lugar no dia 19, pelas 10 horas da manhã, na egreja do Santa Maria de Ferreiros.
------------- -«38-----—---- -

.A.sylo <le D. Dertro N.Recebemos o relatorio e contas de 1879 a 1880, do Asylo de D. Pedro V.0 relatorio é a historia fiel da ad­ministração do Asylo, e n’elle se te­cem merecidos louvores ao distincto director das obras publicas, o snr. Branco, pelos grandes serviços pres­tados por s. exc? como principal en­genheiro e director nas importantes obras que está fazendo o Asylo no ex-convento da Penha. Outros bemfei- tores são lembrados com reconheci­mentoSento a direcção do Asylo não poder fazer com o esplendor que deseja as suas festas principaes. Faltam-lhe paramentos de egreja, e suppondo que pela carta de lei de 12 de maio de 1879 pertenciam ao Aiylo os que havia no extinclo con­vento da Penha, pediu-os ao snr. arcebispo, e não tendo obtido de s. ex.* despacho favoravel, recorreu ao governo de quem, diz o relatorio, espera obter deferimento no sentido 
de lhe serem restituídas aquellas al­
faias.Não temo» presente a citada Carta de Lei, mas parece-nos que se ei!» fosse tão clara a este respeito, quan­to a zelosa e digna direcção affirma no seu relatorio, não haveria motivo para negar-se um despacho favo­ravel aos seus requerimentos.Ensina e sustenta o Asylo cincoen- ta e duas meninas.A receita durante este anno, en­trando o saldo do anterior, foi de 7:227$148 reis, e sendo a despeza de 3:720$583 reis, passou em saldo para o anno seguinte a quantia de 3:à'06$646 reis.0 seu fundo em 30 de junho ul­timo montava a 73:3825073 reis.
Nãomais constipações 

nem catarros.Diz um jornal portuguez. que o sugeito a quem os frios ou as humi­dades invernaes impedir o exercício das vias respiratórias, nada mais tem a fazer para se ver livre d’esta im­pertinência que triturar um pedaço de pau de=Eucalyptus=e engulir o sueco. Diz o tal jornal, que esta me­dicina caseira, jugula em meia hora I as constipações e os catarros.A experiencia é facil, o remedio barato e se a cura for certa, adeus acconitos e Xaropes de James, que outra voz mais alta se levanta.
--------------- 888---------------

Versos

EXTASI (m. c.)
E’ noite : o astro ingente 
Dormita vacillante, 
Envolto n'nm turbante 
Vastíssimo, luzente, 
E eu scismo tristemente 
Com o seio palpitante 
—Na minha doce amante 
Puríssima, inuoceute!...
E a lua vagabunda.
De luz tam doee inuunda 
A rainha adoração,
Que eu penso, que eu suspeito, 
Trazel-a no meu peito
■—Dentro do coração !—

Porto, dezembro de 1880. I. C.
—-—

M 
M I

CONVITE.
0 conego Antonio Lopes de Fi­gueiredo, convida os seus amigos a assistirem a uma missa, que tencio­na celebrar no proximo dia 20 do corrente, pelas 9V2 horas da manhã, no templo do Hospital de S. Marcos d’esta cidade, em commemoração da alma do exc.'no snr. D. Ayres d’Or- nellas e Vasconcellos, illustre arce­bispo de Goa. e um dos mais abali- sados ornamentos do Episcopado Por­tuguez.Desde j í agradece reconhecidamen- ie a todos os cavalheiros que se di­gnarem annuir a este convite, que não é mais do que um testemunho publico do profundo respeito, que tributa á memória d’um prelado di­gníssimo e d’um amigo provado.

ftNNUNCIOS
Leilão de pratas antigas em obra.0 abaixo assignado faz publico que no dia 19 do corrente, pelas 14 ho­ras da manhã, na cidade de Vianna do Castello; e na casa do Banco Agrí­cola e Industrial Yiannense, se ha de proceder á venda em leilão, por lo­tes, lie diversos objectos- d prata, taes como: faqueiros, casiiçaes, ser­pentinas, salvas, tabuleiros, jarro e bacia, etc., tudo de valor superior a j dois contos de reis.Vianna do Castello, 42 de dezem­bro de 1880.A6) Augusto Alves Teixeira.

Pelo juizo de direito' desta 
comarca de Braga, escrivão Jo­
sé Luiz de Oliveira Pessa, se 
ha-dé proceder no dia 19 do; 
corrente mez de dezembro, pe-1 
las 10 íioras da manhã, na pra-i 
ça publica das arrematações, á 
porta do tribunal do dito jui-i 
zo, no largo de Santo Agosli- | 
nho d’esta cidade, á venda e 
arrematação voluntária reque­
rida por D. Rosa Maria da Cos­
ta e Silva, da freguezia de San­
ta Lucrecia da dita comarca, 
no inventario orphanologico 
a que se procedeu por tal teci- 
me nto de seu marido José An­
tonio Lopes Duarte Brandão, 
dos seus bens seguintes: A 
casa de habitação sobradada 
com saias, lojas, cobertos, la­
gares de pedra, alpendres, cor­
tes, pátios de pedra, cosinha, 
roxios, servidões, e todas as 
pertenças, tudo circuitado por 
paredes em volta e sito na dita 
freguezia de Santa Lucrecia. 
O campo de Pomar, na mes­
ma freguezia. Um pedaço de 
terra d * mal to no Souto de 
quintella. 0 campo de Pias, o 
campo da Barge, o campo da 
Lameira, um laranjal e mais 
fruteiras e oliveiras, tudo sito 
no lugar de Eiró. A Bouça 
d’Além, e Rouca de lá, que In­

do forma um só prédio de ter­
ra lavradia e matto, sito no lu» 
gar das Granjas, e todas de um 
só praso, ao reverendíssimo 
cabido d’esta cidade, a que a 
dila vendedora dá o valor livre 
de fôro e laudemio, a quantia 
de 2:300$000 reis. Um pedaço 
de terra que faz parle da eira 
e alpendre e parle da cultura. 
Duas moradas de casas sendo 
uma terra e outra sobradada 
com seu eido com laranjal e 
oliveiras, estas no lugar de Ce- 
saes e o pedaço de terra em Ei­
ró, tudo isto de um só praso 
á irmandade de Santa Cruz, 
d’esla cidade, a que a vendedora 
dá o valôr livre de laudemio e 
fôro, a quantia de 500$()00 rs. 
A Tomada da Bouça, no mon­
te de Santa Catharina, de ter­
ra de mato e lenha, foreira ao 
Município d’esta cidade, a que 
a vendedora dá o valôr livre de 
fôro e laudemio, a quantia de 
700$000 rs. Casa e eido, cha­
mado d’Aldeia, sito no sitio 
assim chamado, de terra la­
vradia, vidonho, laranja e azei­
te, foreiro pm parte á Real Ca­
sa da Misericórdia, a quem se 
paga de meado 10,l073m (meia 
raza e meio quarto) e também 
em parte outro igual fôro á 
Real Irmandade de Santa Cruz, 
e o restante consta ser foreiro 
a Antonio Nunes Cotrim e mu­
lher, do lugar do Fojo ou Boa- 
vísta,dadita freguezia, de San­
ta Lucrecia, com o fôro de 
209,'5 Í7r“ (13 razas e mais o fô­
ro censoario de 40'287m de mi­
lhão grosso e centeio (2 e 
meia razas) e aquelle de mea­
do a Domingos de Barboza e 
Castro e mulher, da Casa de 
Pumares, freguezia de Agoas 
Santas, da comarca da Povoa 
de Lanhoso, a que a sobredita 
vendedora dá o valôr de reis 
900$000 livre de fôro e laudo- 
mio, comprehendendo-se a to­
das as referidas propriedades, 
as suas aguas de lima e rega, 
servidões pertenças, logradou­
ros públicos, de que a vende­
dora está no gozo e posse por 
si passados. Na dita arrema­
tação, não se comprehendem 
todos os fructos do ár que é a 
laranja e o azeite, pois que 
d’estes já a vendedora dispoz 
para pagamento de dividas; 
lodos os ditos bens como dito 
fica são de valôr superior a 
4: í()0$000 rs. e se hão de ar­
rematar e entregar a quem 
mais der e lançar sobre as di- 
las quanlias, e ainda assim 
quando convenha á requerente 
vendedora. E pelos editaes que 
se passaram para a dila arrema­
tação, e por esto e outro igual 
annuncio, são citados e cha­
mados lodos os credores incer­
tos do dito cazal, para com­
parecerem na dila praça, no 
mencionado dia hora e local, 
e usarem de seus direitos, com 
a pena da lei quando não 
compareçam. Vai collada n’es- 
te, e legalmente inutilisada 
uma estampilha de sêllo de 
dez reis.

Braga, 14 de Dezembro de 
1880. E eu JoSé Luiz d’01iveira 
Pessa, escrivão o fiz escrever, 
subscrevi e asssigno.

Verifiquei a, exactidão :
Adriano Carneiro de Sampaio. 

0 e tcrivâo, 
(*’) José Luiz ^Oliveira Pessa.
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BOM JESUS DO MONTE
EM BRAGA.

Abriu-se este importante estabele­
cimento.

Offerece asseio, bom serviço e mo­
dicidade de preços. (iI)

Acha-se aberto este estabelecimento, com todas as 
commodidades possíveis n estas casas, no Campo de 
SanfAnna n." 1, proximo ao Theatro de S. Geraldo, 
e dirigido pelas mesmas pessoas que administraram 
o Hotel da Boa-Vista, no Bom Jesus do Monte. Pede- 
se aos seus numerosos freguezes o favor da conti­
nuação a esta nova casa. p»)

PHOTOGRAPHIA, LITHOGRAPHIA, E ESTAMPARIA

Este estabelecimento encarrega-se de toda a qualida­
de de imprèssôes tanto de lithographia como estamparia 
e typographia, taes como: facturas, circulares, mappas, ac­
edes de companhias, cheques, letras, cartazes, programmas, 
rotulos, enderesses, etc., etc.

BILHETES BE VISITA.

Toma-se conta da impressão de qualquer livro, garan- 
tindo-se a nitidez do trabalho.

PREÇOS FOI? PESSOA:

HOSPEDES DE CASA E MEZA

GRAVURA

Serviço de meza................................. 1^000 reis
Quartos............ 1^000 — 800 — 400 e 200 » 
Serviço de meza nos quartos -— preço convencional.

HOSPEDES SÓ 1>E AIE^-V:

Por cada almoço á meza redonda. . . 400 reis 
» » jantar » » ... 700 »

VINHO VERDE:

Ao almoço........................................... garrafa
Ao jantar............... •............................. 1 »

IN. H. —Cs preços de vinhos e outras bebidas — per uma lista pa­
tente aos hospedes, na meza de jantar. (í3)

Grava-se em todas as qualidades de metal, em baixo e 
alto relevo, e bem assim se extrahem estampas tanto das 
gravuras de que se encarregar, como das que se lhe apre­
sentarem.

No mesmo estabelecimento se encontra á venda tudo 
o que ha de melhor, em papelaria, objectos de escriptorio 
e desenho, recomendáveis pela qualidade e modicidade de 
preços.

Estabelecimento de louças, vidros 
ê mstaes das pmdpaes fabricas

Acionaes e Estrangeiras o
BERNARDO JOSÉ FERNANDES CARNEIRO 

15— Rua do Souto-—15
Participa aos seus freguezes 

e ao publico, que recebeu um 
variado sortimento de camas e 
lavatórios de ferro, fogões de fo­
go circular para lenha e car­
vão, ferros de engomar, bacias 
de ferro estanhado próprias pa­
ra cosinha, e bem assim mui­
tos outros artigos concernentes 
ao seu estabelecimento, cujos 
preços não leem competidor. (4)

Contra todas as tosses e 
moléstias do peito

0 WE PEIT01AL 
BAUiMICÔ DG POBBE

E’ o melhor especifico 
contra todas as tosses an­
tigas e modernas, bronchi- 
tes agudas e chroniças o 
recommendado pelos prin- 
cipaes médicos conforme o 
attestam.

DEPOSITO GERALPharmacia BraeraBua do Anjo, (Esquina de SLa Cruz)

AO PUBLICO
RICARDO TEIXEIRA 

BA SILVA, com estabele­
cimento de ferragens no 
Campo de SanfAnna n.° 1, 
participa aos seus fregue- 
zes e a© illustrado publi­
co, que mudou o seu esta­
belecimento para, a casa n.° 
14 do referido Campo de 
SanfAnna.

• XVste estabelecimento 
também se encontram la- 
batorios, camas de ferro e 
colchões para as mesmas 
tudo por preços reduzidos.

(i) 11

FABim HE DE SHGS
EM

BRAGA.
Narcizo Antonio da Costa 

Braga, com fabrica de fundi­
ção de sinos, na rua das Aguas 
n.° 37, continua a dar com 
promptidão e esmero de traba­
lho todas as obras de fundição 
relativas á sua arte reduzindo 
o antigo preço do metal a 610 
reis o kilo.

Além das obras d’encommen- 
das tem o annunciante para 
vender no seu estabelecimento 
siuelas e campainhas. Compra 
sinos velhos até 435 rs. o kiío.

(36) __________________________________ _____

Livros Ctossisos.
Na offi cina de encadernação 

da rua Nova n.° 44, vendem-se 
livros clássicos e devotos, por 
preços commodos. . (")

liVende papeis pintados para
guarnecer sallas, lindíssimos gos­
tos, a principiar em 80 reis a. peça.

Vende oleo, tintas e vernizes
para pinturas de casas, tudo de boa 
qualidade, e preços muito resu-
mi dos.

cimento romano para g
vedar aguas, gesso para estuques | 
de casas, tudo de primeira, quali- â
dade.

Habilitado na fôrma da lei —Public a-se ás quartas e sabbados—Typ. Camões, Campo de SanfAnna, II


